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lisioria dos sete dias 
Não tive macacôa, como fez constar o 

João Sine/to. 
Sc não venho, ha dois sabbados, fazer o 

meu officio é porque me falta animo para 
tão pouco. 

Ando «zabumbado. 
Apanhei esta expressão não sei onde. As 

expressões são como os golpes de rir— apa-
nliam-sc subitamente, sem que se saiba don­
de vim. 

Achei-a pittoresca e eloqüente. 
—Como vaes tu ? 
—A zabumbado. 
Não ha nada mais expressivo. 
Dá a perfeita idéa do atordoamento de 

uma almn em que as calamidades zépereiram 
com fúria. 

Mas não sou eu só que estou azabumbado 
- tddo o paiz o está. 

Nesla situação psycholoyica, sabem que 
me lembrou ? Fugir < s loucos que vivem 
fora do Hospício dos Alienados e procurar o 
convívio dos homens de siso que lá dentro 
moram. 

E fui conversar com o meu amigo Chico 
Sciencia, doudo de primeira classe. 

E' um homem alto. macerrimo, mui cor-
recto nas vestes como nas falas, barbas pa-
trinicliaes, mãos intermináveis, olhos gran-
«1«-, claros, tão vivos e cheios de fogo que 
parece haver-se-lhe toda a alma concentrado 
nilles, onde arde, inconsumivel, devorada 
<m chammas eternas. 

E' homem de boa e vária leitura, que foi 
um pouco de tudo e é corno um sacco enor­
me de conhecimentos divei sissimos, que um 
dia se misturassem, se derramassem uns nos 
outros, devido a algum sacolejo forte. 

Logo que ensandeceu, teve crises violen­
tas queria estrangular com suas grandes 

.mãos-os "fluidos moraes"' e ia afogando 

nellas os enfermeiios. Serenou depois, tor­
nando escusada a cmiisa de força e passan­
do de trinca-fortes a pacifico philosophante. 

G'>sta que lhe chamem o ' S a b e d o r " e 
lhe dêem o tratamento de Sua Sapiência. 

Nunca lhe falto com elle. Dahi a sua defe-
rencia affavel para commigo. 

E' ledor assiduo de tratados philosophicos, 
mas desdenha a imprensa, não lê jornaes. 

Ninguém melhor que o Sciencia, que é 
doido e não lê as folhas, podia convir-me 
como esclarecedor doa casos escuros e tris­
tes em que nos vamos morrendo. 

Fui entrevistal-o sobre elles Porque ra­
são plausivel excluir os demen'es do exercí­
cio da intervino ? 

" E' nas trevas que existe a verdadeira 
luz" disse um poeta nosso, afeiçoando o 
pensamento de um collega, estrangeiro e 
grande. 

Fui, pois, ao Sciencia. Kecebeo-me com 
suprema gentilesa, como um philosopho de 
alta linhagem, com ademanes cheios de no-
bresa e palavras cheias de intelligencia. 

Fez-me sentar a seu lado á sombra de 
velha mangueira, em que gorgeavam pássa­
ros. Vinha descendo o crepúsculo, empoei-
rando de tristesa o ar e as cousas. 

Soturnamente, espaçadamente, ribombava 
o canhoneio. 

Ora longe, ora perto, estalavam risadas e 
soluçavam cantilenas. Uma augusta figura 
branca de mulher atravessou gravemente, 
imprecando o céo com os braços magros ; 
—era la<ly Macbeth. Outra, joven e linda, 
passou bailando, espargindo rosas — era 
Ophelia. E lá eu ia enxergando tm cada 
louco um héroe da tragédia e da historia, 
quando o Sciencia, pousando um grosso 
livro de Platão, tocou-me levemente o braço 
e, estendendo a sinistra para o lado do mar, 
falou-me: 

—Está ouvindo, senhor ? Está ouvindo 
este barulho enorme de trovões partidos ? 

Respondi-lhe estar ouvindo. E como lhe 
explicasse que era um combate de fortalezas 
e naus de guerra, meueou negativa e grave-
nr nte a cabeça e respondeo-me : 

—Não é isso. São os miolos do mundo 
que estão rebentando. E' a loucura final, 
que as sagradas escripturas figuradamenle 
chamam—o final Juizo. Bem sabe que sou 
o Sabedor. 

—Bem sei, Sapiência. 
—P. is bem. O univers > ensandeceu pelo 

esgotamento dos fluidos physicos, como en-
sandecem os homens pelo dos fluidos mo-

"Só eu registo, só eu resto eom juiz->. por­
que tenho provisão grande de todos os flui­
dos—physicos, moraes e mentaes. Quer que 
lhe dê uma porção ? 

—Obrigado; por emquanto tenho forneci­
mento. O que eu desejava é que me desse 
a sun opnião sobie os acontecimentos. 

—Do melhor grado. Mas quaes aconteci­
mentos ? 

—Os do liras 1. 
—Ah ! o Brasil. Tenho idéa:—um paiz da 

Atlnntida, muito grande, muito rico, todo 
verde e ouro, em que rtj.im rios enorme^ 
ai* pés de enormes montanhas, rasgando 
voltes profundos, em que as searas crescem 
prodigamente. Paiz de abastançn, paiz de fa­
das, sei, em que ha toda espécie de animaes, 
excepto uma, na verdade bem rara—o ho­
mem. Ah ! o Brasil, bem sei. Lá continuam 
a esboroar-se os miolos do mundo. K' pena. 

— Mas que diz da revolta ? 
— A revolta? ! Sei. A dos anjos contra o 

creador delles e de tudo. Ou talvez a dos 
gigantes para escalar o céo, ou a de Prome-
theo, para roubar-lhe o fogo 

—Não falo dessas. Falo da revolta da Ar­
mada contra a Legalidade. 

Teve aqui o meu amigo um sorriso de dó, 
pensou um instante, e por fim, docemente: 

— A Legalidade ! Lembraes-me, vós ou­
tros, fazedores de idéias, constriict-rcs de 
phrases, esses santeiros ingênuos que acre­
ditam na virtude dos manipanços que elles 
próprias fabricam. Sabeis porque razão ahi 
vão estornando os miolos do mundo? Por 
essa abei ração esquesita de querer governal-
o com palavras. Palavra é som, é som que 
passa, é a vibração do nr ferido por -onori-
dade sahida de b<cca humana. Palavra é 
vento, palavia é nada. 

"E" a convenção que vos mata, louc •*. 
mortaes. Tudo em vós é convenção, é ficção, 
é syml>olo. Entregaes os pulsos e o collo 
i s gargalheiras da Illusão, filha vossa, e á 
canga do Preconceito, vosso pae. 

"Sois os titeres do diecionario. E' o dic-
cionario que vos guia e manda. Libertae-
vos desse jugo indigno. Sei como arranjaes 
as vossas coisas políticas. O grupo mais 
forte subjuga o mais fraco, escolhe um dentre 
os seus. mais enérgico ou mais vistoso, dá-lhe 
o cajado do pastor ou o chicote do tropeiro, e 
impõe-o aos vencidos, dizendo-lhes: "Este 
é o no-so—reparae : o nosso—governador, 
o nosso rei, o nosso senhor. E ahi está a 
Legalidade. Ella outra coisa não é senão a 
Força. E', sempre foi, scl-o-á sempre. 

"Depois, querendo ou fingindo esquecer 
que essa legalidade foi amassada no barro 
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vil da ambição por vós mcsm s, piostraes-
vos ante cila, extasiados de veneração... 
até que outro gtupo, outra gente mais 
forte que vis, por sen turno vos subjugue 
c vos imponha o seu ídolo, a sua legalidade, 
por ella creada á sua imagem e semelhança. 

— Mas, meu caro Sciencia—obtemperei 
—e o Povo ? Esqueceis o Povo ! 

— O Povo! Sei... E'outra palavra. O 
boi é foi te, mas teme o homem, o homem é 
forte mas teme Deus, além de temer todas 
as legiões do Invisível. Deixae passar esta 
phrase. Apenas eu a comprehendo. Ima-
ginae um rebanho de carneiros impondo a 
lei ao pastor. Não o podeis imaginar. Por­
que ? Porque os carneiros foram feitos para 
ser pastorados, não para pastorar. Imaginae 
agora um rebanho de lobos. Também não o 
podeis. Porque ? Porque os lobos não se 
arrebanham, os lobos fazem-se pastores 
para comerem os carneiros. Estou confuso, 
talvez. 

— Ao contrai io, Sabedor, estaes lúcido. 
Não reconheceis então a Iegitimidrde das 

Qvoluções ? Desta, por exemplo. 
— Terdão, senhor ; ha pouco dissesies — 

revolta, se bem me lembro. 

— E' verdade. Revolução ou revolta; 
por emquanto é o mesmo. Só a Historia, 
mais Urde, muitos annos adeante, poderá 
dizer e decidir se é revolta ou revolução. O 
presente propõe e o futuro dispõe. 

— Falaes como um livro, como este, do 
divino riatão. Toda revolta, como toda 
revolução é sempre legitima. Rebellar-se é o 
prazer dos homens, como vingar-se o é dos 
deuses. E, demais, porque não rebellai -se a 
gente contra o jugo de palavras vnns ? 
Desobedecer é indicio de fortaleza, maxime 
se se desobedece a fortes. Fortes, fortaleza... 
vede como estou marcial e, sobretudo, -
actual... E' a prepotência dos lexicons. 
Comprimi a borracha. Que faz ella? Es­
tica, incha, dilata-se, repelle a compressão. 

"A distensão é o direito da borracha, .. 
revolta é o direito dos povos —direito bem 
pouco usado, infelizmente. Perguntaes-me 
se esta revolta ou revolução é legitima. Não 
a conheço. Mas deve selo. 

"Toda reacção é legitima, como correcção 
ou emenda da acção. Falo em geral, como 
sabedor que das cousas sou, sem me escra-
visar a palavras. Enchei um copo em demasia. 
A água transborda : é o seu direito. Ponde 
uma represa-a um rio: as águas vêm, agglo-
meram-se, inflam e, p o r fim, saltam a 

represa, pouco importando que se ella 
chame Legalidade — porque não são as pa­
lavras que regem o mundo, mas sim os 
factos. Quem vence, afinal, é a Verdade. A 
Verdade escreve direito por linhas tortas, 

- S o i s custodista? então, Sapiência? 
- X a o vos entendo. Sou um homem liber­

tado das palavras e das pessoas. Falando-vos 
é a mim que falo. Não sei que coisa é 
custodista. Custodismo que é ? 

— Isso tudo vem de chamar-se Custodio 
o chefe da revolta da armada. 

— A evolução do universo não conhece 
nem elege nomes. O fluido moral é que o 
governa e para elle conseguir seus fins 

todos os nomes, corno todos os meios, são 
bons. 

"Pensaes que esse tal Custodio é um factor, 
e enganaes-vos — é um instrumento. O ins­
trumento é cousa secundaria. Tinha o pu­
nhal de Bruto o cabo lavrado com arte e 
gosto ? E a taça de cicuta de Sócrates, era 
um primor de cinzelamento? Que importa? 
Não vos prendaes a ninharias. Subi mais 
alto. Entrae no âmago dos factos. Tenho 
notado que os homens mascaram-se até para 
se verem ao espelho, tão grande medo os 
possue de se reconhecerem a si próprios. 

"Mas. . . reparae... Continua a estourar 
o cérebro do mundo. Que cataclysmo ! E 
que felicidade também ! Só eu restarei, são e 
forte, para escrever e transmittir á eternidade 
dos tempos a historia estupenda da loucura 
do mundo !': 

Um guarda veio prevenir-me que era a 
hora de sahir. Sahi. Na porta, volvi os olhos 
e vi o meu pobre Sabedor de pé, alto, im-
menso, na pallidez crepuscular do céo, es­
tendendo solemnemente a dextra descarnada 
e longa para o lado de onde vinham lugu-
bres, espaçados, longos, os ribombos do 
canhoneio. 

E ao entrar de novo na cidade, que a 
guerra dos ajuizados enchia de fumo, sangue 
e pavor, trazia eu derramada n'alma, como 
um óleo santo, a estranha eloqüência allu-
cinada do pobre louco. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

NOTAS SCIENTIFICAS 
A psychologia do hypnotismo 

Na "Newlleviow", do Londres, publi, 
cou ultimamente o Sr. Lloyd Storr Jiest-
um interessante artigo sobre o hypno­
tismo, artigo que lemos com acurada 
aUeuçfto e cuja parte principal trans­
crevemos. 

•'O publico, diz Storr, obstina-se em 
considerar o hypnotismo uma coisa 
mystenosa e inexplicável, não contes­
tando entretanto, a sua realidade. A 
medicina deve ao hypnotismo innu-
meros suecessos; e com effeito a sua 
applicação tem sido vantajosa para acal­
mar as dores, para curar nevroses e até 
se tem recorrido á suges tão , e com 
optimo resultado, para moléstias orgâ­
nicas. Estas applicações therapeuticas 
do hypnotismo parecem a Storr Best 
tanto mais favoráveis por isso que o 
hypnotismo para elle nada mais é do 
que a conseqüência normal das mais 
elementares leis da psychologia. 

Eis o detalhe dessas leis : 
" I o . "A consciência varia na razão 

directa da acção dos est imulantes" ex­
teriores. Se se isolar um espirito de 
todas as influencias que tem acção exte­
rior sobre elle, ter-se-á oceasião de ver 
todo o pensamento e ainda toda a von­
tade subjugada. Michaêl Forster cita o 
caso de um homem que era surdo de 
ambos os ouvidos, meio paralytico e za­
rolho . esse indivíduo apenas conseguia 
fechar a umea vista que possuía, dava-
lhe logo o somno. Um professor allemão 

da 0
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U zaro?í , l d e n t Í C ° ' , d e ^ a c r i a n ç a T u r -da e zarolha e que de si mesmo d i z i a -
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2" "A consciência varia também na 
razão directa <la a t tenção."— Newkm 
nSo sabia diser se havia juntadoou não. 
I lack Tuki ' conta a historia de um ci­
rurgião, que de tal modo se deixava 
absorver pelas suas pesquizas scienti­
ficas, que ia ao hospital, examinava os 
doentes, classi ficava-os, praticava ope­
rações, tudo isso inconscientemente e 
sem guardar pelo menos uma vaga re­
cordação. 

3 o "Por outro lado a attenção pddo 
attingir a um certo gráo de tensão que 
faz escapar o exame e aniquila a cons­
ciência." E ' por isso que os fakirs c us 
yoghis da índia, os mysticos do Monte 
Atros, conseguem, por meio de prolon­
gada contemplação, produzir em si o 
"êxtase" isto 6 o isolamento completo 
do mundo exterior. Antes da introduecao 
do chloroformio nathorapeutica, os mé­
dicos, para anesthesiarom os doentes, 
mandavam-os fixar toda a attenção 
num objecto, 

4o. " E o facto de concentrar toda a 
attenção num só objecto impede, mui­
tas vezes, n&o só a hjmbrança dos outros 
objectos, como também a do próprio 
objecto." Pois a recordação nâoseopcra 
senão por um effeito de associaçío de 
idéas. »Se procurarmos lembrar-noB de 
um nome não o conseguiremos sem 
appellar para as circumstancias quo 
ligaram esse nome ao nosso espirito. 
Ora, si o pensamento d monopolisado 
por um só objecto e por um objecto sem 
relação com os quo o cercaram, é bem 
possível quo, mais tarde, não possamos 
descobril-o, embora a attenção dispen­
sada no momento, 

5o. "Toda a idéa tende sempre a se 
realizar sob a fôrma d 'uma sensação, ou 
d 'uma acção." E' uma das leis funda-
mentaes da psychologia. Si não nos 
movemos quando queremos 6 que a isso 
nos impedem idéas contrarias, mas pre­
dominando uma idéa, a sua rcalisação 
será fatal. Um estudante de medicina, 
a quem o professor explicara, sorrindo, 
a maneira mais fácil de cortaropescoço, 
mal acabara a lição cortou o próprio 
pescoço. 

Um carniceiro, diz Bennctt, ficou 
suspenso por um gancho que entrou-lhe 
no braço. O pobre homem desmaiou e 
depois experimentou todas as sensações 
dolorosas que produzem as feridas de 
tal gênero. Quando lhe examinaram o 
braço, acharam-no intacto: o gancho 
penetrara somente na manga da blusa. 
E ' sabido que muitas pessoas têm mor­
rido de raiva simplesmente porque acre­
di taram que estivessem damnados os 
cães que as morderam. 

"O hypnotismo, prosegue Storr Best, 
não é mais do que a applicação pura e 
simples das cinco leis universalmente 
reconhecidas. Pa ra hypnotisar uma 
pessoa qualquer deve-se, antes de tudo, 
isolal-a do mundo exterior. 

Concentrando a attenção sobre um só 
objecto, impedindo-a de perceber as 
diiferenças, restringe-se o campo da 
consciência. 

Dahi attrahe-se todo o pensamento do 
hypnotisado, mantendo-o n'um estado 
de extrema tensão. 

Depressa a attenção escapa ás forças 
da vontade e o indivíduo fica á mercê 
do objecto que lhe impozeram. 

Despertado, não conservará nenhuma 
lembrança da idéa fixa que tanto o 
preoecupou em estado hypnotico, pois 
a fixidez mesmo dessa idéa isolou-a 
das outras que a acompanharam. 0 
physiologista allemão Heidenhain,tendo 
hypnotjsado seu irmão, recitou-lhe um 
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verso d e H o m e r o , di'|HiÍH d e s p e r t o u - O o 
verificou que elle de nada se lembrava. 

Mus quando Heindenhain falou lhe 
em Homero, o irmão, aj/is longos esfor­
çou, citou o verso que ouvira em estado 
hypnotico. 

•'Quero ainda d i/.er ti ma palavra sobre 
ns suggostfics altamente hypuoficas que 
lím para o publico o caracter de sobre­
natural. l 'm exemplo concreto. Tendo 
hvpnotinado um indivíduo eu disse-lhe, 
inii' no dia immediato, ao almoço, elle 
teria fortíssima dor de dentes e que, 
IcvHiitaiido-se e passei ando diirunte al­
guns minutoH.o mal desapparecia. Tudo 
,, qHcdisse realizou-se com uma precisão 
iniithematica. 8i houvesse suggerido 
uma acção e sensação immcdiatas nada 
haveria de extraordinário. Porém, como 
me foi possível suggerir uma acção e 
sensações futuras '! 10 como foram ellas 
realizadas? E' que a idéa do almoço 
pela manha seguinte fazia parto ila 
consciência do hypnotisado, e ligou-se 
á das sensações e da acção por mim 
sugeridas. No dia seguinte ao almoçar 
a associação de idéas acarretou natu­
ralmente o resto da o rdem." 

Este 6 o caracter normal e essencial­
mente psychologico do hypnotismo,que, 
segundo Storr Best pode tornar o em­
prego do hypnotismo precioso á thora-
pptitioa, pois todo o estado d 'alma tem 
ii sua correlação. 

O. LETUDO. 

EGOÍSMO 
tjlvft, talvez, lá fora o vento. A tempestade 
reicoagit no» trovões. Os rioB CMiidalosos 
eririieui sinistro dorso o nimbus prooellosos 
lançam ratos, a flux, du iicuru imiiieusidndo. 
u'ritos, pranto*, talvez, os campos inundados, 
n choupnna nlliiiudo, n miséria bem perto, 
o, quem sabe? ninnnlnl das água» no deserto 
boiiiril» tristemente uns pobres afogados. 

Isso tudo. talvez, ou inda mais, lã fora 
existe, e uadii sluto e mula vejo agora. 

Ou. quem sabe? a traição os seu dentes afiando 
busciialciiiiçar-meo peí... Ou a inveja mesquinha 
procura MI abater nobre a cabeça minha 
como abutres em torno a um corpo miserando. 
Ou talvez haja sol. e pinte a primavera 
prados de intenso verde u bello céu de indico, 
i> neste mesmo instante um coração amigo 
fiultta sobre mim uma phrase sincera. 

Isso tudo, talvez, ou inda mais, lá fora 
existe, o nada sinto o nada vejo agora. 

WJo apenas a sala em que trabalho o sonho : " 
umas flores alli. em frente pobre tela. 
meus livros Junto a mim, e a um canto da janella 
um busto de mulher fitando-me riíonho. 
K ela tilo só o que vejo e o que sinto a meu lado 
ap<V- tanto lutar... Quanto é doce a ventura 
<le insular-se do inundo o sorver-se a doçura 
de anuir e ser também sinceramente amado! 

11-11-00. 

A L C I D E S F L A Y I O . 

SOBRE O FIDELIS 
(Necrológio Alegie^ 

A morte do Fidelis foi-me trausmitt i-
da esta manhã pelo noticiário escasso de 
um jornal do interior. 

Km oito linhas, com pouca gramma-
tica e muita vírgula, o despreoecupado 
i>rgão moute/.inho fez o paticgyrico in-
sulso d'esse originarão, que em vida se 
chamou Fidelis e que. agora, acaba de 
lograr os vermes com a sua estirada 
magroza de eticochronieoemumificado. 

Conheci o Fidelis, como toda a gente 
o conheceu,—porque este tvi>oerai>opu-
larissimo—nos bons tempos em que elle, 

ainda com um pulmão intacto, flanava 
por Santos de sobretudo longo, nos dias 
fie noroeste, soprando aos dedos, a tiri-
tar de frio, como quem curte maleitas. 

E, d'esse magro legendário • gélido, 
a minha memória guarda uma recorda­
ção hilariante ,;picadadeanedi>ctas K r „ . 
toscas. 

As minhas relações com o Fidelis es­
tabeleceram-se assim: 

Uma tarde, entrou-me em casa um su­
jeito esguio e disse: 

— Dr., venho aqui para ouvir „ sua 
opinião sobre um assumpto grave. Es-
tou construindo um prédio que fica a 
uma braça do terreno do meu vizinho. 
O mestre da obra disse-me que era con­
veniente abrir solteiras no meu prédio, 
mas o vizinho o|ipõe-se. Ora, eu faço 
questão séria de abrir essas sei loiras 
jHirque as julgo indispensáveis. Diga-
me: tenho o direito de abril-as ? 

Respondi-lhe que sim e expliquei-lhe 
o motivo. 

O Fidelis, muito satisfeito, perguntou-
me então: 

— Mas o Senr., aqui em sua casa nflo 
tem solteiras 1 

— Nem preciso d'ellas. 
— Pois olhe, é uma cousa indispensá­

vel n 'uma casa de família. 
E levantando-se, a esfregar as mãos 

de contentamento e de frio, tomou o 
caminho da porta. 

Aoatrevessar asoleira, voltou-se brus­
camente e interrogou: 

— Ah ! é verdade, Dr., esqueceu-me 
perguntar-lhe uma cousa: t) que são 
solteiras ?.... 

Eis ahi como eu travei relações como 
Fidelis. 

Ora, este original era negociante o ti­
nha uma logila de armarinho n 'uma 
das ruas mais estreitas de Santos. E a 
despeito de ninguém lhe lobrigar a fre-
guezia, que era ou parecia escassíssima, 
o magro t inha dinheiro o prédios. 

Do onde lhe veio, conio ganhou essa 
fortunita, nunca se soube. Certamente 
herdou-a, porque o Fidelis era houeslo. 

Como Tartarin de Tarascon, que li­
nha dentro de si um 1). Qiiicltoto e um 
Sancho Pansa, assim o Fidelis também 
dentro de si possuía um Tartarin e um 
Hczuquet. 

Inconscientemente audaz e exagerado 
como Tartarin, fazendo de si próprio 
o mais elevado conceito, elle era tam­
bém tímido, poltrão o doce como esse 
pharmaceutico Bezuquet, que inven­
tara, na phrase cáustica do ferino Cos-
teeaide, "le sirop de cadavre, vers com-
pr i s . " 

Somente, o Fidelis não inventara xa­
ropes. 

E se não lia, como Tartarin. as chro­
nicas façanhudas e enamoradas dos ca­
valleiros andantes, em compensação elle 
lia.... o "Jornal do Commercio," que 
recebia semanalmente, em maços, pelos 
navios ou vapores, que aportavam a 
Santos. 

Como, porém, suecedia que nem sem­
pre o tempo lhe sobrava para a leitura 
assídua, o Fidelis ia amontoando os ma­
ços de jornaes, intactos, durante me-
zcs, a um canto da loja. 

Lá uma ve/. ou outra, pegava n 'um 
maço, ao acaso, abria-o. t irava um 
jornal e ia para a porta da loja dar 
pasto ao seu irresistível desejo de saber 
" novidades frescas. 

E, então, era vel-o a dar gargalhadas 
homericas. ou a fazer exclamações 
como esta: 

Ora essa !... [HIÍS então o ministério 
cahiu '.... 

<K transeuntes, muito admirados, de 
olhos •sbogalhados, paravam o interro­
gavam: 

—Como ? O ministério cahiu ?'... O 
Fidelis insistia: 

— Cahiu, sim senhores, cahiu. 
ON outros, duvidosos, objeclavam: 
— Ns.i nSo ]>óde ser: ainda <>s jornaes 

recebidos hontem diziam que o minis­
tério tivera um voto de confiança do 
parlamento 

— Patranhas dos jornaes goverinstas, 
exclamava o Fidelis. O ministério ca-* 
hiu; isso não soirre duvida; quem o diz 
é n "Jornal do C. innurc io" e o "Jorna l" 
não mente, o i l o m , cá está: 

E lia alto. aceent uaiido as sy II abas, 
para que todos ouvissem: 

"l íontem o Snr. Presiilente do Con-
"solho foi a Petropolis u lim de pedir a 
"demissão collectiva do M mistério. S. 
" M a gostai le, di |»'is de ouvir os motivos 
"e\ |mstos pelo Snr. Presidente do Con-
"sellio, dignou-se acceit:il-a e pediu 
•'que lhe enviasse o Conselheiro Sa-
" ra iva ." 

— Mas, isso d noticia.do anno passa­
do, interrompiam os ouvintes, a rir. 

— E, só então, o Fidelis ia ver a data 
do "Jorna l" o se apercebia que estavas* 
ler as "nov idades*' do anuo anterior. 

Ema <las manias características deste 
curioso typo era a de dar noticias soiisa-
cionaes. 

K, como Tartarin, fazia-o sempre com 
ares de conspirador, que elle já tinha, 
com a cara meio enterrada na gol» do 
sobreiudo,cercando-so de um certo mys-
terio, que o encantava e que lhe punha 
na alma, em extremo vibratil, o mais 
intenso prazer. 

De uma feita, elle encontrou-se com-
migo o, puxandieine para dentro de um 
corredor, disse-me a tremer de frio: 

— Quer saber uma cousa horrorosa ?... 
— Horrorosa ' . ' . . . . 
— Sim, o que ha de mais horroroso e 

triste. 
— O que é ? 
E elle, collando a sua bocea á minha 

orelha, segredou: 
— Imagine quu o Mathias vai á Eu­

ropa o leva a família .'... 
— E o que hii n'isso de horroroso e 

triste ? perguntei-lhe estupefacto. 
— Hom'essa ! pois então aquella fa­

mília aquellas pobres crianças 
os naufrágios que andam por ahi 
as tintureiras que já apparecem na ba-
hia do Rio Só de tal me lembrar, 
estremeço. E* por isso que eu não me 
quero casar. 

E partiu a correr, batendo os queixos, 
para contar essa cousa horrorosa a outro. 

Do outra vez, estávamos no theatro. 
N'um dos intervalos, o Fidelis esbarra-
se commigo o diz-me iigitadanv-rito. 

— Por um triz que nao quebro, agora, 
a cara ao Lima. M a k n a d o ! passa por 
mim e finge que me não vê. Vi-me for­
çado a dizer-lhe dous desaforos gros-

N'isto, apparece o Lima e dirige-se 
para nós risonho o comprimenteiro. 

O Fidelis, simulando que o nâo vira, 
bva-me subitamente para dentro de meu 
camarote <• di/.-me; 

— Agora, outra cousa: sabe que sou 
Seu amigo ? 

— S-.u-lhe muito grato por isso. 
— Entfio, ouça: 
E. com voz tremula, assustadiça, 

sempre a tirit.tr de frio, acrescentou. 
— Vi entrar, ha pouco, dous bombei­

ros na caixa 
— V. o que tem iss.i 



100 A SEMANA 

— E' signal que a cousa já começou a 
arder lá jwr dentro. 

— E, d'ahi ? 
— HomVssa ! pois o Snr., com famí­

lia aqui não se assusta '.' Eu cá vou-
me embora já. 

E sahiu, dando costas ao Lima. 
Outra mania do Fidelis era consolar 

anojados. 
Certa occasiSo, morreu a mãe de um 

amigo nosso e quem me deu .essa triste 
nova foi o Fidelis. 

Perguntei-lhe se ia ao enterro e elle, 
distrahidamente, respondeu-me: 

— Hoje não posso, mas, amanhã, vou 
com certeza. 

E para não ser notada essa falta, dous 
dias depois, o Fidelis lá foi a casa do 
amigo levar os seus pezames e o consolo 
da sua palavra funebremente anima­
dora. 

Encontrou-o em companhia do pai e 
das irmSs, que o receberam tristemente. 

O Fidelis sentou-se e, após um peque­
no silencio, começou a enumerar as bo­
as qualidades da defuncta. 

A cada virtude da fallecida, que elle 
lembrava, o viuvo e as filhas, muito 
sensíveis a taes recordações, desfaziam-
se em pranto ; mas o rapaz, o nosso ami­
go, esse mantinha-se virilmente sereno, 
de olhos seccos, sem derramar uma la­
grima. 

O Fidelis reparava n'isso, o muito in­
trigado Qom essa insensibilidade, não 
podendo conter a sua indignação, em 
certo momento, em que se achou a sós 
com o rapaz, disse-lhe desabridamente: 

— Que diacho !. já fiz seu pai chorar; 
chorar já fiz suas irmãs e só você não 
chora! Já é ser duro! 

E, n 'um arranco final, para fazel-o 
chorar, accrescentou: 

— Lembre-se que sua mãe morreu 
E, como ainda d'essa vez o outro não 

chorasse, o Fidelis cortou relações com 
elle o, indignado, contou o caso a toda 
gente. 

De outra vez, em uma roda, fallava-
se de homensillustres, que t inham gal­
gado eminências sociaes á custa do es­
forço próprio, e o Fidelis disse vaidosa­
mente: 

— Isso de subir é uma questão de a-
caso. Querem vocês ver ? Quando meu 
irmão Gaudencio começou a aprender a 
ler, eu já estava na artinha. Hoje, meu 
irmão Gaudencio é conselheiro d'Estado; 
vejam, vocês, onde eu estaria, se con­
tinuasse os estudos ! 

E ficou sério e ufano, emquanto os da 
roda riam. 

Onde iria eu parar também, se qui-
zesse citar todas as anedoctas d'esse ex­
traordinário Fidelis que a morte arre­
batou ha dias ? 

Viveu muito tempo em Santos em­
quanto um resto de pulmão lh'o permit-
tiu. 

Um bello dia, porém, sentiu que suf-
focava e a medicina aconselhou-lhe que 
subisse a Serra do Mar. 

Algum tempo depois, vi-o em Soro­
caba, passeando a sua magreza de mú­
mia gelada pelas ruas quasi ermas d'essa 
poética cidade. 

Viu-me, conheceu-me, quiz fallar, fal­
hou, mus eu não ouvi nada, porque o 
Fidelis nfto t inha voz. 

Mas, pela sua mimica, percebi que 
me queria dizer que estava melhor e que, 
da sua grave moléstia, só lhe restava en­
tão aquella insignificante aphonia. 

Pois essa insignificante aphonia, esse 
tudonada de moléstia é que atirou com 
elle, agora, na cova. 

E assim se foi o Fidelis, o enorme, o 
originalíssimo Tartar in de Santos, cuja 
voz velada, ainda hoje rotine ao meu 
ouvido, a dizer-me tremula, atravez de 
um cachenez de lan, n 'um dia de gran­
de calor, á porta da sua logita de arma­
rinho: 

— Doutor; a primeira vez que o gran­
de Martim Affonso entrou em Santos 
foi a 20 de Janeiro de 1532; eu sahi de 
Santos e fui pela primeira vez ao Rio 
em 1"> de Janeiro de 1865. Veja que 
coincidência ! 

Onde estaria elle, se continua os es­
tudos ! 

A terra te seja leve, e quente, incom-
mensuravel e friorento Fidelis. 

Outubro 93. 

GARCIA REDONDO. 

A EPOPÉIA DO VERDE 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Desperta dentro cm nós mundos inteiros, 
Enche-me o sangue dYnergias raras, 
A verde cor humana dos salgueiros 
K a perspectiva alegre das searas. 

Como sorrisos de mulher amada, 
Ha tons d'um verde flammejante e vivo 
No freixo humilde que reverte a estrada 
K no robusto castanheiro altivo. 

Por entre atalhos, varseas e hortejos 
Ouve-se um hymno sensual de beijos, 
Com que a noss'alma se consola e perde : 

E' o musgo c a hera c a laranjeira cm flor, 
Executando uns tremolos damor, 
Na violenta sensação do verde ! 

Paris. 

X A V I E R DE CARVALHO. 

.A. "VI3D.A. 

DO MEU CADERNO DE IMPRESSÕES 

(Traducção de Domingos A. A feira) 

Os cemitérios sâo calumniados. 
E ' costume dizer-se que são tristes e 

sombrios e falla-se delles com um cale-
frio de horror. Acredita-se que nelles se 
encontra frente a frente a morte a cada 
momento. E' um engano. 

Eu ia visitar os túmulos das minhas 
duas filhinhas. 

Eram sete horas da manhã, manhã 
rosada e fresca, colorida ternamente 
pelos primeiros raios solares. i * 

Não encontrei os rouxinoes de que 
nos falia com tanta emoção Alphonse 
Daudet. 

Não ha rouxinoes no Brasil. 
Mas tive oceasião de apreciar alguma 

cousa de extraordinário. Senão, ouçam. 
As arvores funereas estavam carregadas 
das pedrarias scintillantes do orvalho e 
ornadas de diademas de esmeraldas e 
topazios, onde o sol brincava alegre­
mente. Afinal nada t inham de fúnebre. 
O ar, puro, fresco, dilatava deliciosa­
mente os pulmões. Flores por toda par­
te. Ellas cobriam o solo, á beira das 
aléas arenosas, e sobre os túmulos for­
mavam tuffosos jardinsinhos. cheios de 
rosas vermelhas e brancas, jasmins e 
folhagens variegadas. Tudo aquillo res-
cendia um aroma muito agradável. Os 

anjos carpidores dos mausoléus pare­
ciam regozijados nas suas lisas túnicas 
de mármore, tão alegre era a luz e o ur 
acarlciador. 

Havia túmulos tão carregados de 110-
res desabrochadas, onde beija-flores c 
borboletas dançavam vivamente, que UH 
pessoas, vendo-os, esqueciam-se ali,sem 
se preocuparem mais com a idéa do 
além-tumulo do que se estivessem em 
um jardim profano, fosse de Armida 
ou dos Capuletos. 

Viam-se também sepulturas nuas, 
ennegrecidas pelo tempo o pelo abando­
no, cujas inscripções se apagavam, mas 
ai! menos depressa do que da memória 
da família do morto. Essas não tinham 
siquer um pésinho de herva paradesen-
tristecer a sua desolação. 

Esses túmulos eram sombrios, mas 
eram esses justamente os mais procura­
dos pelos passarinhos, os quaes sobre as 
pedras limosas bicavam-se, brincando. 
Dir-se-hia que o bom Deus enviara 
aquellas avesinhas expressamente para 
consolar- os pobres abandonados, que 
estão sob a terra, da ingratidão de seus 
amigos. 

Por toda parte ouviam-se cantos jo-
viaes. Eram esfusia^das de notas debu-
lhadas no ar matutino, como pérolas 
caindo em cascata dentro de uma bacia 
de prata. 

"Orai por elle" diziam os túmulos. E 
como os parentes e amigos dos mortos 
estavam ausentes, os pássaros oravam 
pelos mortos. E o Senhor os escutava, 
certamente. Nada ali havia que fallasse 
da morte. 

Nem mesmo os coveiros. 
E' verdade que elles cantavam c 

abriam covas como os coveiros de Sha-
keaspeare, porém o que cantavam era 
uma ária da moda e pareciam abrir 
covas para as flores. 

A morte e a primavera casavam-se 
alegremente e os pássaros celebravam 
seu hymeneo. 

A Morte que digo eu? 
Que pessoa ou cousa nos fala aqui da 

Morte? Ninguém; nada. E ' a Vida, a 
Vida, sim, que brota por toda parte. 
Estas flores, estas avesinhas, estes reno­
vos primaveraes, este alegre sol, esta 
frescura, estes perfumes, estes gorgeios, 
tudo isto só nos fala da Vida. E os pro-

•prios mortos, coitados ! éda Vida que 
falam. Porque é dos seus corpos que 
vem o germen fecundante das plantas; 
sâo elles próprios que sorriem agora no 
pequeno coração escarlate das rosas e 
que nos saúdam com os braços inquietos 
dos arbustos. Ali estão os bellos olhos 
de Ophélia, que nos espiam daquelle 
tumulosinho branqueado de cal... sim, 
nas violetas, que ella amava tanto e que 
seu irmão desejava ver nascer sobre a 
sepultura delia. Quereis ver as mimosas 
mãos patricias de Julieta? Ellas nao 
at iram mais a escada de seda a seu 
Romeo querido : florescem agora nestes 
soberbos lyrios. 

A morte não é senão uma mudança 
d e f o r m a ; a essência, o espirito fica; 
elle se furta de nossos olhos para ir in-
sufflar a vida alhures. Nossos mortos 
nos cercam, nos acariciam, nos acom­
panham, até que nos chegue a nossa 
vez de nos reunirmos a elles no seio cal­
mo e impenetrável do Desconhecido. 

A Morte é a Vida. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

(Do "Brésil Republicain"). 
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CURIOSIDADES LITTERARIAS 

Theophilo Gautier, havendo s ido con­
vidado a Jantar pelo archi tec to da Ope­
ra, respondeo-lhe com a seguinte peça, 
em que ha sessenta versos r imados uni­
camente em "ton": 

20 Octobro 1807. 

fiarníer, grand maltre du fronton, 
De 1'astragale et du feston, 
Mardi, Iftchant lã mon planton, 
Du fond de mon lointain canton 
JMrai chez toi, tardif piéton, 
Aidant mes pas de mon bftton 
Et prócédé d'un mlrl i ton 
D u i l i u s d u feuil leton, 
Je viendrai portant un veston 
Jadis cotileur de hanneton. 
8ous mon plus ancien hoqueton, 
Les gants et le col en carton, 
Les poitralls ft Ia Benoiton 
Et les d lamants en bouton 
Te p&raitraictit de m a u v a i s ton, 
Pour ce fraternel gueuleton 
Qu'arrosera le píqueton. 
Que ce soit pouje ou caneton, 
Perdrix aux c h o u x ou miroton 
Pftté de veau froid ou de thon, 
Nids d'hirondel)es de Cantou, 
Ou goussed'a i l sur un croüton 
Ffiíson ou h a c h i s de moulon , 
Pain bis, brioche ou panaton, 
Argenteuil au Branne-Mouton, 
Cidre ou pale-alo de Burton, 
(Jhez Lucul lus ou chez Cantou, 
Je nrTemplirai jusqu'au menton, 
Avalant tout commo un glouton 
Sans lalsser un seul rogaton 
Pour Ia desserte au marmiton. 
Pendant ce banquet de PI aton 
Mêlant Athènc ft Charenton, 
On parlera de Wel l ington, 
Et du soldat de Marathon, 
D V s p a s i e ou de Mousqueton 
Et du Saint-Père et du santon ; 
(lhacun lancerason dicton, 
Allant du char de Phaéton 
Aux locomotives Crampton, 
De " 1'Italie " à " 1'Oncle Tom " 
Et de Babylone ft Boston. 
A três grand'peine saura-t -on 
8i c'est du basque ou du teuton, 
Du «anscrit ou du b a s - b r e t o n . . . 
Puis, v idant un dernier rhyton, 
Le tenor ou le baryton, 
Plus faux qu'un cornet ft piston, 
Sur l'air de : "Tontaine , tonton," 
Chantera P h i l i s ou Gothon, > 
Jusqu'ft 1'heure oü le v i eux Ti ton 
Chasse 1'Aurore au frais t . . . . 
Mais il faut tinir ce centon 
A Ia manière d 'Hami l ton , 
Oü j'ai , pour m i e u x rimer en " t o n , " 
Fait de Ia muse Jeanneton. 
Dans mon fauteui l ft capiton, 
En casaque de molleton, 
Coiffé d'un bonnet de coton, 
Je nTendors et je s igne : T o n . . . 

A mi de catar et de flaute, 

Thíophile OAUTIER. 

Este " tour de force " foi m u i t o apre­
ciado no tempo em que foi publ icado , 
ha 24 annos. Pensamos que agradará 
aos entendidos nas d i f i c u l d a d e s da 
Métrica; por isso e por ser pouco conhe­
cido, comquanto figure nas sutis obras 
completas, c* que o reprodusimos. 

T R A Ç A DA SILVA 

COVARDIA 
Sombraque adoro e t. nm. r.«-ti|«, e odeio. 
Kugirte ao encanto .-mliald.- a«)ur« e tento, 
Se l»-ui longe éx de mim n*-t« momento. 
Toda escarneo sorris dentro em meu «elo. 

(guando fonte en te disse e até jurel-o 
hterno adeus de et.rno esquecimento, 
Ma» bem lonire és agora — e é meu torneno 
Maior — Ter-me de tl somente cheio. . . 

Quero •-nquercr-tf — e mais te anceio e vejo. 
Lembro qu<- me ferist.- cruelmente — 
— Itesisto e ftoffro, lueto e le desejo . . . 

E nVsta Ineta n alma se me i-xluil*. 
Morro sorrindo, aos |K.ue.,s. 1,-nlaniente, 
Morro IM-IJUIUIW a [i,',,, (1iJt. mv apunhala I 

Rt-eife 
PLÁCIDO DWIJÍCIDA 

POESIA E POETAS 

P H AN TOS — Versos de Lopes Fi lho. 
Impressos em Fortaleza e editados 
pela Padaria E s p i r i t u a l — lSi»:i. IM 
pags. 

Exques i to poeta e livro exquesito. 
Começa a e.vqiiesitice polo t i tulo da 
obra. " P h a n t o s . " chama-se o livro. 
Nâo me dirá o poeta que bichos serão 
estos? N a impossibil idade de sabel-o, 
passo adiante, mesmo porque o espaço, 
hoje, como os gêneros de primeira ne­
cessidade, está pela hora da morte. 
Estamos em tempos de economias. 

O livro vem prefaciado por Antônio 
Salles, i consta de 45 biscoutos, digo, 
•15 poesias. 

Como os versos sahiram da Padaria 
Espiritual , tomei-os por biscoutos ; que 
me desculpe o poeta. Em todo caso 
devem ser mais tragaveis que legíveis. 
Senão vejamos. 

Preparemos o paladar do entendi­
mento, já est imulado com o "vermouth" 
do prólogo do Sr. Salles, que, sincera­
mente falando, é escripto em saborosa 
l inguagem, que mais lembra fino mos-
cato d'Asti, que quaesquer destes reles 
" v e r m o u t h s " com que os botequins nos 
envenenam. 

Passemos ao espiritual alimento. 
Adeus, minhas encommendas' . Isto 

não é pfio, é pau. 
Veja se digere esta codea, le i tor; dO 

ás mandibulas , tenha paciência. 

"Tendo por mareantes, Colombos juvenis." 

(quarto verso do 2" soneto da col-
lecçao.) 

Hein ? Que tal ? Durinho, nfto é ver­
dade ? . . . 

Do mesmo soneto; 

"E, ao luar, no- gemem ais caros c dolentes." 

Outro naco, ainda do m e s m o : 

"Que anda buscando sempre a rrimavera." 

(Um pobre decasyl labo perdido no 
meio de 13 alexandrinos, que, ao verem-
no oceultar-se envergonhado no fim do 
primeiro terceto, começaram a fazer-
lhe gaifonas e a dar- lhe cncapellações. 
Creio que foi por esta ra/.ão que os ale-
xandres do segundo terceto, perdidos 
de riso, entraram a dar cambalhotas 
esquecendo-se inteiramente do passo). 

"Terra do Ideal, 6 Novo Mundo Sonhado ! 
Abri- o teu seio ! ao ente desesperado. 
Ao doido, ao sonhador, ao fllho da chimera I" 

E' o caso de dizer :— "Acerta o passo 
Ignez, outra v e z . " 

Agora esta codea de outro soiiefB, o 
q u i n t o : 

M apeleis ouço em mim O Irtute "do." 
Dentro do peito aonde o amor e-táa ? " 

(O grypho é do poeta.) Qne grande 
homem e s t e ! Com a mesma faci l idade 
com que faz versos a l iment íc ios , agra­
vando a dyspepsia dos espirito», canta 
os " l l u g u e n o t t e s , " t a l v a : lalvea a 
" A i d a . " emit t indo dós de peito. Ah ' 
si' o ton ir que está presentemente no 
I'ol\ t l ieama. a escanhoar a voz do 
"Barbeiro de Sev i lha ," a apanhasse, 
que pechincha ! 

(>titra m a r a v i l h a : 
1 Vf, u* ideae» hemdito* do 1'if.sado. 
<ml pioram você» ? em que palx V 

O b-trdo cearense a querer talvez 
matar o b icho aos broncos dos ideai-s <.-
elles s. ni se mecherem ! 

Que billres ! Deram ás de Villa Diogo, 
e, 11 esta hora, estão talvez em ISuturité, 
tocando v io laom loquescotn bandurra) ! 
Que o Sr. Lopes annuncie pelos jornaes , 
dando os signaes certos, e verá se elles 
apparecini ou nfto. 

Outra : 

"Que roubam alta noite au |»>lin- creanclahas, 
Paracomei-as, como se fossem uv< -tnlias . . . " 

(Comer o l>oi, que tem couro d u m ! ) 
Chave de ouro no soneto, " N o 

camixi: " 

'"K o !>•'..nu'eas ave» mi'e.inhecem todos, 
I'"i». CUido OUVll-OS ( e e o i n q u e boll» m o d o s ' ) 
l)i/.ir : —bom dia I adeus ' olá ; Joa.i :...*' 

tirando terra é o Ceará! Lá até as 
aves sabem cumprimentar a gente. Nilo 
sei como ellas nho diseram ao porta : 

— Volta hoje ? traga a Gazeta! Como 
vae de sua tosse ? Ande, yo\f>, fale com 
os jxibres ; nilo seja emproado: guarde 
seus quatro \ intetis ! 

Nada. fico ixir aqui. Não tenhodentes 
para isto. De vez em quando aguenta-sc 
com uma bolacha, com muito pouco 
sal. valha a verdade •* 

Não fosse o preparador da massa 
decadista '.... 

Achamos porém que elle é, não deca­
dista, mas, decadente ; tanto assim que, 
quando impinge ao leitor u m a rosca 
dura, a primeira coisa que este faz é 
gri tar- lhe: " d e c a d e n t e ! " 

Decadista ou decadente, isto não vem 
ao caso. o que convém dizer 6 que, ou 
fosse que o [meta não tivesse sabido 
preparar a massa dos seus versos, ou 
fosse quo a padaria tivesse aquecido de 
mais o forno, o que não padece duv ida 
6 que a qui tanda sahiu- lhe bem estra-
gadinha, benza-a Deus ! í tala p u r a ! De 
pães molles não vem um s<5 que seja. 

Minto, encontrei no fundo do eabaz 
este bom bocado perdido : 

"Tem a elegante "posse" da* graciosas 
Fidaliru- de Arairít» ou de Granada ; 
Quando eeiitemolii-n nüo encontro nada 
Que iguale e»>» >|ue é bella entre :i- formosa* 

Si faliu, que de notas mavlosas, 
Sltfui s»us lábios—expressões de fada — 
Tlireiins <le ignota, divinal bailada. 
Ao -em de uma harpa em noites iiiv.Tie.sa-.... 

A- raras perlas de CeTlSo, nitentes, 
N ã<' tem a alvura de seus bellos dentes, 
Maia rijos e mais alvos que os diamantes... 

Seu olhar me fulmina e rai»*» medo : 
Fere-me o peito oomo as penetrantes 
Cimitnrra* mouriscas de Toledo : , . . " 

B r a v o s ! fale-nos, ass im, em l ingua 
de gente, que não haverá quem nfto o 
entenda. Até um surdo-mudo ! 

Ah ! se o Sr. Lopes, longe de envolver 
a sua imaginação no manto myst i co dos 
nephelibatns, calando-lhe nos pé» os 
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sapatoirôes do deeadismo, tivesse-a en-
fronhado na túnica artística do partia-
zianismo ou n 'uma "toilette" moderna, 
estamos perfeitamente convencidos de 
que em vez de nos dar pão bolorento, 
ter-nos-ia servido ao paladar, mal acos­
tumado com os acepipes fina e leve­
mente temperados pelos parnazianos, 
deliciosas ambrosias e confortantes ne-
c tans . 

Portanto, meu caro poeta, descalce a 
imaginação : Arranque-lhe já dos pós os 
sapatos decadistas, afim do ver se a po-
bresinha caminha desassombrada, livro 
de cal los o joanetes ! 

ASCANIO MAGNO. 

CHRONICA DO SPORT 

TURF-CLUB 

Esta sympathica e conhecida socie­
dade sportiva realizou no dia 23 do cor­
rente, uma esplendida festa em seu 
elegante prado, com um programma 
"hors-ligne" c que constou do 7 pareôs 
esplendidos e difficois no dizer dos 
entendidos. 

Ao divertimento fidalgo assistiu toda 
a imprensa, inclusive a SKMANA, que 
envia a toda a directoria do Turf-Club 
os seus sinceros agradecimentos pela 
maneira assaz distincta porque foi re­
cebida, assim como todos os demais 
collegas e convidados. 

Nos sete pareôs realisados foram estos 
os animaes vencedores em I o logar: 
Milano, Huron, Zut, Crystal, Rayon-
d'Or, Pluton o Hercules; em 2o logar 
obtiveram os prêmios os parelheiros 
seguintes: Brest, Druid, Saint-Jacques, 
Saint-Sylvestre, Corbère, Purús e Hor-
mit. 

O divertimento terminou á hora ha­
bitual, tendo sido extraordinária a con-
currencia ao elegante prado do Turf-
Club, que pôde inscrever no livro de 
suas festas mais um suecesso extraor­
dinário. 

Agradecidos pelo convite. 

FRONTÃO LAVRADIO 

Este frontão, apezar de não estar 
ainda completamente preparado para 
funecionaf, realisou no dia 2(1, uma pe­
quena festa, de experiência, com um 
programma bem combinado o no qual 
sobresahiam os nomes dos mais conhe­
cidos jogadores da pela. O jogo come­
çou ás 2 horas pouco mais ou menos e 
correu sempre na melhor ordem até fi-
nalisar*, tendo sido bastante regular a 
aftluencia de convidados á nova casa de 
diversão. O interior do Frontão Lavradio 
não pôde ser melhor ; a "cancha" é es­
plendida e excellentes as accomoda-
çõos para o publico. Agradecemos o 
convite que a directoria nos enviou e 
fazemos votos para que se realise quan­
to antes a grande festa inaugural do 
Frontão. 

J. DEKBY. 

OS COLLEGAS 
Appareceu em Ribeirão Preto, Estado 

de S. Paulo, ' o Sétimo Districto" que 
tem como director um moço laureado 
nos prelios das lettras—Alfredo Pujol— 
O magnífico artigo-programma é uma 
affirmação solemne do bello talento do 
seu director. 

Cumprimentamol-o. 

Recebemos o I o numero da "Revista 
Industrial de Minas Gentes", que appa­
receu ultimamente em Ouro Preto sob 
a talentosa direcção do Sr. Dr. Alcides 
Medrado. 

E' uma publicação de uti l idade in­
contestável e por isso desejamos que 
encontre o apoio que merece. 

O 1" numero é variado o interessante 
como se deprehende do seguinte sum­
mario : 
O NOSSO PROGRAMMA.—ExPLOITATIONS 

Ai i i iFKüES D E M I N A S G E R A E S , P a u l 
Fetrand.—LEGISLAÇÃO SOBRE A EX­
PLORAÇÃO DAS MINAS DO ESTADO DE 
MINAS GEKAES.—AMIANTO OU ASBES-
TOS, Francisco de Paula Oliveira.— 
MINERALOGIE, Costit Sena.—EMPREZA 
DE MINERAÇÃO DO CAETIIK, C. Prates 
e A. Guimarães.—LABORATÓRIO DE 
DOCIMASIA DA ESCOLA DE MINAS.— 
O CABBORUNDIM, E. H .—REVISTA BI-
BLIOGRAPHICA. — INFORMAÇÕES. — BO­
LETIM METEOROLÓGICO. 

ATRAVEZ DE UM SONHO 

Sonho-to.. . Desces do um astro, 
Olhas-me calma, a sorrir, 
E logo, em prantos, de rastro, 
Busco aos teus olhos fugir. 

Porém, attonita, volta 
Minh'alma, em breve, aneiosa : 
Sobo-to á coma revolta 
E fica ti brilhar, radiosa. 

Porque este amor me desvaira, 
E a um tempo me assombra o attráe ; 
Minh'alma, ora no alto paira, 
Ora em soluços se esváe. 

Mergulha em trevas, e arrasta 
A túnica azul dos sonhos 
Por uma região nefasta, 
Cheia de espectros medonhos. 

Mas quando a rosca cortina 
Abres das palpebras, vem 
A luz que tua alma illumina 
Illuminar-me também. 

E é como um deslumbramento ; 
Céga-me o olhar tanta luz ; 
E eu, na aza do pensamento, 
Sigo o amor que me conduz. 

E entro os paramos radiosos 
Dos céus, que os astros habitam ; 
Sigo-to... E brancos, medrosos, 
Todos os astros palpitam. 

Pois n 'um vôo incerto e vario 
Passas, levando no olhar 
Todo o fulgor de um sacrario, 
Todo o esplendor de um altar. 

Desces e eu sigo-tc. . . E voando 
Vens por um céo amplo e immenso, 
Pelo caminho deixando 
Um jorro do astros suspenso ; 

E a seguir-te o passo de anjo, 
—Na palma aberta da mão 
Todos os astros abranjo 
Parti espalhal-os no chão ; 

Porque é mister que perdure 
Toda esta pompa estrellada, 
E a Via-Lactea fulgure, 
A teus pés desenrolada. 

JOÃO ANDRLA. 

OS GMARUTOS DO GARNIER 
O abaixo assignado, pelo pouco quo 

conhecia o velho editor Garnier e pelo 
muito que lhe disiam delle os que o 
conheciam muito, tinha-o na conta de 
um Harpagon de quatro costados. 

Millionarioque aproveitavaos pedaços 
de barbante e o lacre das cartas e volu­
mes que recebia ! 

Se as notas testamentarias (de testa­
mento que não chegou a fazer, natural­
mente para poupar-se o desgosto do dis­
por do que t inha mesmo para depois de 
morto) se até isso, elle escreveu em cos­
tas de cartas, para poupar papel ! 

Entretanto, um tópico, do magniflco 
artigo escripto pelo nosso grande Ma­
chado de Assis a propósito da morte, do 
seu editor, biographando-o, fez o abaixo 
assignado modificar notavelmente o seu 
juizo acerca da "vinagr ice" do famoso 
livreiro. 

Escrcveo Machado que a única dis-
tracção e o luxo único que o Garnier se 
permit t ia era fumar, e fumava charutos 
dos melhores. 

Quem tem coragem para fumar cha­
rutos optimos, para fazer arder o seu 
dinheiro, não é dos avarentos mais sór­
didos. 

Agora, porém, apparece-nos Arthur 
Azevedo contando-nos, pol' O ÁLBUM 
que, de uma vez que foi falar ao Gar­
nier, encontrou-o fumando um charuto 
péssimo ! 

Quem tem razão: Machado ou Ar­
thur ? Os charutos de. Garnier eram 
optimos ou péssimos? Grave questão! 

Acredito, entretanto, que fossem de­
testáveis. Primeiro, porque seria ma­
ravilha psychologica que tão feroz avaro 
tivesse denodo bastante para gastar em 
fumaça uma parte apreciável do di­
nheiro que enthesourava á custa de pri­
vações de toda sorte ; segundo porque 
entre a opinião do autor de "Braz 
Cubas" e a do autor dos "Contos Pos­
síveis" em matéria de fumo, deve pre­
valecer a deste : Machado de Assis tem 
a rara vir tude de não fumar. Os cha­
rutos do Garnier eram infames. 

E lá se me vae, desfeita em fumo, % 
derradeira illusão acerca da grandeza 
d 'a lma do nosso Charpen t i e r . . . "pour 
rire ! " 

Fiscmo. 

A R U A DO OUVIDOR 
D'entre os beccos do Rio de Janeiro 
Tu não és, na verdade o mais lodoso ; 
K's porém, com certeza, o mais vaidoso, 
Indiscreto, pedante e us.saz brejeiro. . . 

E's, 6em duvida, ornais politiqueiro, 
Knfatuado, néscio, presumpçoso ; 
A calum.nia alimentas, ocioso, 
E até da honra alheia és o coveiro. 

Commentas com i^ual suflicienoia 
O que sabes e tudo o que imagina 
E engendra a pertinaz maledleeiicia. 

Mas quero-te na prosa nilo ferina, 
E adoro em ti a farta concurrencia 
De typos da belleza feminina. 

27 de Agosto de 93. 
A. F. XKVES ARMOND. 
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Factos e Noticias 
Passou pela pasta das relações exte­

riores o illustrado Dr. Carlos Augusto 
de Carvalho. 

íamos dar a noticia de sua entrada 
para o (inverno ; mas só o podemos fa-
Ber á de sua voluntária exoneração. En­
trou pTir uma porta e sahio pela outra, 
como nos contos da carocha. 

Foi nomeado para substituil-o, o Dr. 
Alexandre Cassiano de Nascimento, ex-
leader da minoria da Câmara. 

Foi nomeado ministro do supremo 
tribunal federal o illustrado lente de 
clinica pediatrica (moléstias do criança) 
da nossa faculdade, Dr. Cândido Barata 
Ribeiro. 

Jaymc de Seguier, o extraordinário 
clironista do "Ver, Ouvir e Contar" do 
"Jornal do Commerclo", mandou-nos 
de Hordeaux amistosos cumprimentos. 
Agradecemos o requintado cavalhei-
rismo do notável litterato. 

Xavier de Carvalho, o director da 
"Revista", enviou-nos também felici­
tações e um esplendido soneto a que 
damos publicidade. 

Publicamos hoje uns magnifleos ver­
sos de Alcides Flavio. Não precisamos 
dizer que sob esse pseudonymo occul-
ta-se um litterato de primeira agoa, um 
artista escrupulosoque, longe do bulicio 
desta revolucionada capital,cultiva com 
igual amor a medicina e as lettras. 

A remessados versosde Alcides Flavio 
foi para nós uma bella surpresa. E ' tam­
bém o indicio de que o nosso distineto 
amigo tenciona "ade ja r " nestas co­
lumnas. 

O director da REVISTA,— excellente 
publicação iIIlistrada que se publicaem 
Paris,—o distineto escriptor Xavier de 
Carvalho, convidou por carta ao nosso 
director para ser representante e cor­
respondente litterario daquella folha" no 
Brasil, honroso encargo que foi por elle, 
acceito. Proximamente daremos noti­
cia dos números da REVISTA publicados 
até hoje. 

NÓS E O CORREIO 

Posto que os nossos estimados collegas 
do "O Pa iz" tenham tão cavalheirosa-
mente relatado o facto de que fomos 
victimas na noite de 21 do corrente, 
vamos reproduzil-o aos nossos assignan­
tes, que certamente notaram a demora 
da folha. 

A's 11 e 30 da noite de 21 remettemos 
á repartição do correio, como de cos­
tume, os exemplares que deviam seguir 
pelo correio ambulante. l) 'ahi a pouco 
\oltou o nosso empregado e declarou-nos 
que o chefe do serviço, um 2o official, 
recusou-se receber a nossa folha e tra­
tara-o asperamente quando elle fizera 
ver ao energúmeno f unecionario que já 
por ONZE vezes A SEMANA havia sido 
recebida aquella hora e, as vezes, mais 
tarde. O homemsinho a nada quiz 
attender. 

A' vista disto o redactor-gerente desta 
folha, acompanhado por um amigo, di­
rigiu-se á repartição do correio e man­
dou dizer por um servente ao 2o official 
chefe que pedia como especial favor 
recebesse A SEMANA, que estava prepa­
rada de modo a dar insignificante tra­
balho, por isso que todos os exemplares 
estavam emmaçados e com designação 
das linhas de correio. O servente subio 

a fallarcom o chefe e voltou declarando 
que o mesmo chefe dissera "nâo receber 
À SEMANA, e que nós a levássemos a 
estrada de ferro ! " 

E ' preciso que fique o publico sabendo 
mais o seguinte: a nossa expedição para 
S. Paulo, Minas e Goyaz é de cerca de 
2.000exemplares, que, rotulados e em­
maçados, fazem um volume de «10 centí­
metros de altura, sobre 23 de largura. 
E, assim, mesmo que na repartição não 
fosse manipulada a distribuição, o dito 
chefe podia, como tem sido feito, man­
dar conduzir o pacote no bonde do cor­
reio para a estrada de ferro. 

Nao desejamos a punição do tal em­
pregado, mas pedimos sómentequeS. S. 
ponha de parte o azedume quando tiver 
que tractar com partos que se conduzem 
delicadamente. 

Pedimos também que o Sr. director 
dos correios nos declare se podem ser 
recusados os nossos exemplares e até 
que hora podem elles ser postados na 
repartição do correio geral, afim de 
que sfgam pelo ambulante. 

Agradecemos aos nossos distinetos 
collegas do "O Pa iz" a fineza da recla­
mação. 

Tratos á bola 
Trago-vos hoje lenha bôa que é um 

gosto. Fogo nella, portanto. 
Hoje não posso ter o prazer de convos-

co confabular durante muito tempo; 
o espaço como "o cobre," nestes tempos 
calamitosos que at ravossamos,—é curto. 

Portanto máos á obra. 
• Tive ainda agora o prazer de receber 
decifrações dos ns. 9 e 10, que me 
foram mandadas por alguns thebas re-
tardatarios. 

São elles os insignes "Har ry Cliford," 
a quem*agradeço as delicadas expres­
sões com que se dirigio cá ao velhote, c 
as boas charadas que dignou-se enviar-
me, "D. Magriço, Th iamor , " que teve 
também a bondade de mandar-me re­
forço, e " Mafa & Kean, cuéras " que 
pela primeira vez se me apresentam. 

"Violetina" sempre gentil, além de 
charadas, mandou-me este bilhete de 
visita que muito agradeço. E' um ramo 
de flores com que o triste religioso vai 
adornar as nuas paredes da sua caverna. 

Eil-o: 
QUADRO 

"Surgindo já vem a aurora 
Annunciando a manhã, 
E a natureza desperta, 
Em suas galas, louça. 

Canta, canta o passarinho 
Sobre o arvoredo frondoso ; 
Geme e chora a rola afiiicta 
Num queixume mavioso; 

Inda aquecido do ninho, 
Vem sahindo o gaturamo, 
E saltando, satisfeito, 
Assim vae de ramo em ramo." 

VIOLETA. 

Bravos, a formosa collaboradora dos 
Tratos, que faz com que o decrépito 
monge supporte com cara alegre os cili-
c i o s c o j e j u m ! . . . 

Os tratos do numero passado foram 
decifrados em primeiro logar por "Nec-
kwer, soldado novo que, se fôr sempre 
assim a cantar victoria, d 'aqui ha pou­
co está general e que mal jurou bandei­
ra regalou-se logo com o prêmio (venha 
buscal-o) e em seguida por "Bibliophi-

lo," que, como da vez pas.wla. rwrdeu 
só |«or uma unha de facto (se elle tín-s-
se dado um is.uco mais de sebo aos cal­
canhares. .)! "ValeriusMadilena"(que 
só tropeçou na bisada) ' V i o l e t i n a , " 
que so deixou de pescar dois |MÍxes. 
Todos os outros ca luram-lh* na rode 
que foi um regalo ! E mais dos thebas 
habituaes. 

As decifrações do numero 11 são es­
tas : 

I a Remédio. 
2.* Laranja. 
3.* Riachuelo. 
4.a Carepo-capa. 
5.* Relâmpago. 
0.* Itacolomy. 
7.* Cerveja. 
8.* Carroça. 
0.* Corcovado. 
Também a "Urubu Malandro & Rapa 

Quei jo" a minha gratidão pelos seus 
offerecimentose pela charada remettida 
que verão figurando abaixo. 

Para hoje temos as seguintes "bola-
gens." 

CHARADA ALEXANDRINA 
Elle—segundo diz Roquette 
Peixe é do rio, singular ; 
Ella—é menina mui coquette 
A quem podemos adorar. 

— TniAKOR. 
ANTIGAS 

Pode ferir—2 
E até cegar,—1 
Mas, entretanto, 
Vive no ar. 

MAFA & KEAN. 

Som ser ave aos ares vou—1 
Quando no chão devo estar ;—1 
E' vate que conquistou 
Nome que ha de perdurar. 

A vogai reside na frueta—1—2. 
FRITZ. 

A musica da roupa dá luz.—1—1. 
Chupa o rio o abysmo.—2—2. 

MAKQUEZ. 

A FREI ANTÔNIO 
No matto ha esto instrumento; que 

ande o charadista para esta cidade. —2 
—1—1. 

UltUBÚ MALANDRO A RAPA QUEIJO. 

Agora retoma a palavra o "dégas:" 
LOGOGRYPHO 

(por letras) 
Ao ver a deusa bella,—5—6—4 
Elle, o guerreiro antigo,—1—2—3 
Disse : "Linda donzella,—2—3—4 
Neste lugar comtigo,—1—4 
Eu nâo darei um passo. 
Teu coriK), se faz isto,—1—4—6 
Sustel-o-ha meu braço! . . . 
E ' só por ti que existo. 
Os annos é que fazem—3—S—4—5—0. 
Que assim, o flor te chame " —6—6—8—3—4—5—í 
Pois d'ella satisfazem. 
O ar, e a água ; embora se derrame 
Esta água e ar do modo tal, leitor, 
Que eu quero ver quem dei Ia é o matador. 

Acaba o Pirolito que bate, que bate, 
que já bateu—1—1—L 

Attendendo a reclamações de tratis-
tas de S. Paulo e Minas, que não podem, 
pela distancia, concorrer comosd'aqui, 
além do prêmio do costume, daremos 
mais um ao primeiro " m a t a d o r " de 
S. Paulo e outro ao primeiro de Minas. 

Vamos ver agora quem tem melhores 
garrafas vazias para vender: se a gente 
"di cá , " se a "di lá." 

F R E I ARTOHIO. 
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^.nsriTTjnsrcios 
ESTABELECIMENTO 

HYDRO K KLECTR0-THERAP1CO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F ILIAL EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABEiOA ©BPHAN0LO0IOA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 
* » — — 

ü±~be±x*o cLe O a r ^ r a l l i o Sc O-
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e.-colhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Gabinete k Cirurgia c P r e t a Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ R E G O 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Brazil 
Collocaçáo de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de -dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBKRT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturaçâo e reconslrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que nâo esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás Í0 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

k)p. J>. Kenerrdo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 . 

TELEPHONE 5032 

Dh\ H E N R I Q U E DE SÁ 
C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
Len-fc© Oa.-bli.eca.rarbioo cLa. F a o i a - l d a d e 

Êynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

Í R : l lEIRA Ü0UT0 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senlioras 

RUA DOS ANDRADAS N. S 

Consul tas de I a 's •£ í ioras Teíepííone 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES &C. * 

Eua cios Ourives 51 
Telephone 1 05 I 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA. SETE DE SETEMBRO. 


